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Sac.essor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pcbres de Lteboa

O clerlro d'ordenS sacras, que deselar allstar-se n'ete Monte

Plo deve envlsr ao Rev. Padre Alfredo Elvlro dos Santos moradoi

oa Ãvenida Fontes Perelra <le Mello. 41, Llsboa, os seguintes aocu-

—i ■

Certidão d'edade, devidamente reconheclda por notarlo.

—!
'

Dois attestados, ou declaracSes medicas Juradas e rcconbec'das

•or íotario, em como n3o softre de molestla actual, ou habltual (pa-

liTras textuaesi.-3.' Attestado, ou declaracSo jurada, do secretario

da Camara Eccleslastlca respectiva, ou do Vigano daVara, Arcl-

Sreste
ou Ouvldor, em como está no legltimo exerclclo das suas cr-

ens, exerce o cargo de...e não eĸtá incurso em processo algnm

fccleslastico ou civll. I

Os dscumentos podim ser em papel commum

Se o clerigo residir na Archldiocese de Braga, prlnclpalmentc

M concelho de Braga, deve dlrigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lania- d'Ollvelra resldente na rua de 5 de Outubro, n." 80 e m Bra-

ea. ou ao Rev. Padre Leonel Aragao Dantas de Sousa, morador em

La'ranjelra, Moncâo.se resldir no concelhode Monîâo; ao Rev. Pa-

dre Domlngos Aflonso do Pa(0, capellão da Mlsericcrdia de Via-

aa do Caslello, se residir no concelho de Vlanna do Castello; ao

Rev Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

fco de Famalicão; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-

■ior, parocbo de S. Vicente de Aljubarrota, se residir uo concelno

<e Aic bala. .

Os . iefics evs. Padres sSo soclos correspondentes do

Monte-Pio; preFtam todoa os esclarecimentos, facilitam as admis-

-*cs, recebem *s quotas, pagam subsidlos, etc.

Este con_(de subsidlo m doenca, suspensão e falta de colloca-

eflo; paga visitas medlcas aos soclos resldentes em Lisboa e nas ter-

rss em que rei.Cirem 20 socios; dá 10 escudos para operacOes cirur-

l-cas, ou confcrencias medicas e 10 cscudos para auxlllo das despe-

u__ com proc. £08 ecclesiastlcos ou civis; todos podem celebrar na

eanella do la< go slto na rua numero 5, do cemlterio do Alto de S.

|oåo; faculta a llvraria aos socios, que a deseiarem consultar; tem

dlreito s comprar para sl e para as suas famillas medicamentos me.

-bores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de

Utboa ; todos ttm dlreito a ser sepultados ou depositados no referi-

do lailgo. etc.
Concede o subsldlo de vinte e cinco escudos e mortalha para o

hineral dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

neral dos sodos resldentes fôra de Lisboa.
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CHRONICA DA SEMANA

VJqSSJaTFJA nos floncos do minisferio umo crise.

ifflNgS|y Melhor do que eu. o teem enolysado os

//■^Y^û plumitivos proiissionaes da poHtica, habi-

Imøfå^LfK fuados oos seus enrêdos,

<$f±^!^^ Vollorn 03 preveníôes nos quarfeis e

o bom burguez, remirendo o visinho democrático, temen-

do que amanhã a fôrca se rearvore, segundo o promessa

do Carvalho sontorêno, brada com todo o fôlego dos

pulmôes a phrase synthefico do kágodo lusitano: Sidonio

Pocs. se dármcs cácsí Está o leitor o vêr que se o

homem cáe. ninguem o ajudo a levantar-se. Apareceu
o homem?

Pois o homcm que se aguentel e não se esque^a

de ir setisfazendo os coprichos d'aquelles que se o virem

em oscillacôes perigosos, mois que instaveis, tratarão de

se arredar, não vá elle esmogar lhes na quéda os collos

melindraveis...

Coroo a oulros livros aconféce, por falta de fempo,

sabedor que a obra clássica de Vandol encerro podero-
sos liccoes paro crises como esta, abri ha pouco o

Avénement de Bonaparte. Oh! senhores, as liccôes são

ás mãos cheios 1 . . .

Vá de tronsferir para aqui uma d ellas:

"Em 1797, um duplo voto do corpo eteiforal tendo

acabado por modificar a composicêo dos Conselhos e

posfos os convencionaes em minoria, uma maioria de

moderados e realistas votava opesai do Direcforia, îeis

de rcparacão; frocíava ella de estobelecer a liberdode

religiosa, de reorganisor os Bnontas, de facilitar a paz

com o estrongeiro. A Frongo comesevo e respirar. Pal-

pavo se umo mudonca de pessoal e de sysíhemo, senão

uma mudanca de regimen. No duello trovado com o

Execufivo, a morelidede e o intelligencia estovom sem

duvida da bondo dos Con_elhos. Entre os membros da

moiorio, uns, representando verdodeiromente a cons-

ciencia nacional, queriam sômente ocabor com o fyrennie

revolucionano e dar ao paiz a livre disposicao dos

seus destinos.

"Um partido bem infencionado, dĩsse Barbé-Mor-

bois, chomáro-nos em seu soccorro; ero o portido no-

cionol: foi o nosso*.

Vcrdade é que a maior parte dos moderados es~

pcrávam que a Repubíica do anno 11, subtrahida aos

revoiucion&rios, se mudaria insensiveJmente em reaJeza

constilucional. Outros representantes, em numero cssaz

grande, haviam-se afdiado nas mtrigas c complots rea-

Jistas, pactuavam com os homens que queriam um com

píeto e vioienfo regresso, para traz. Os projeclos sus-

peitosos d'esses deputados, os scus proprios nomes es-

pontavom os republiconos de todos os grodecôes de

côres, que viam desencedeer-se umo correnle retrogra-

da. A quesíão, que sô deveria pôr-se enfre os usurpa-

dores convencionaes e os homens de liberdode e de

ordem, ochou-se virtuelmenfe posta entre a Revolucão e

a confra-Revulucêo."

Quem perdcu? A ordem e o liberdade. Barras, Lo-

révelliêre, Reubele reunirom em volfa de si e do maioria

do Directorio, todos oquelles que não se achevam de-

cididos o deixer-se exproprior o coiso publico, que viom

na Revolu?ão um bem ou o esperenco de um bem.

O pessodo revolucionorio, cheio de sofrimenfos,

cheio de logrimos cheio de sengue vinho de subito per-

guntor-lhes se de noda sebiom, tomor-lhe contos. . . -A

obro do defezo revolucionorio preparou-se. Hoche ardío

por intervir, Bonoporte, o proprio Bonoporfe! reclamova

o acto violento em nome de clomor furibundo dos fropos

que commancJava.

Mutatis, Mutandis...

«Os depufedos—é oinda Vandal que o descréve—

vendo aproximor-se o perigo. opelavam parn os elemen-

fos de perturbocão, pora os chaudns introduzidos em

Paris, para o levontamento tumulfuoso dos colittea

prêfos não soubérom nom encerror-se no legalidade

nem sahir d'ello com audacia: meditovam por vezes

prevenir os adversarios e finolmente, deixár«m-se sur-

prehender* .

Afé que o 10 fructidor (4 de sefembro de 1797)

cl.e_.ou, Hoche e um commissionodo de Boneperfe,

juntos aos Directores, deram o golpe de Estado. Ero

fatel. A psycologia poiilicotem uma logica feito de bron-

ze
—

e sr. Sidonio Paes deve sabêl'ol

Cenlo e cincoenfo depufados foram lifteralmentc

enjoulados e deporlados. O corpo legislativo conferiu

oo Directorio poderes excepcionoes e «foi o Terror sêc-

co, covardemenfe homicida, que substifuio és guilhotina-
côes o suplicio lento da Guyana; coramissôes militares

trensformodos em pelolôes de condemnacão, fizérom

mofor muifo genfe».
Os Directores. pora se desfozerem dos realistos e

dos moderados, tiverom de oppoior-se sobre os peores

elementos de desordem. 'Os ultro jecobinos reerguê-

ram a caber;a».
E tudo tinho a suo causa, leifor, sobes em quê -

Nos foctos que deixo sublinhodos no principio da trons-

crip .ôo . . .

Umo noife d'esfas, senfados n'um sofá do Afheneu,

eu e um excellenfe omigo que é tombem um espirito bri-

Ihonte e ume olma ordorosa de reilisfa arriscavamos um

esbo^o do questão pohtica actuel.

A cerfo alfuro, curvando-se um pouco para mim,

elle pergunfou-me, como a descerrar um intimo pen-

somento occullo, uma esperanca funda que reabre os

olhos na confusôo do tumulfo:

—Queres que te diga onde fudo isfo voe perar,

quéres?... Quéres que fe diga?. . . A'resfaura£ão, que

vem mais perto do que muita gente penso . . .

— Isto é Íllusôo, meu caro, murmurei.

Poi n'essa mesma noite queli eanotei a lápis com

uma docto, a passagem que transcrevi.do livro de Van-

dal, detendo-me depois a recordor um certo numero de

gestos, de phreses, de ottitudes, de vorios chefes de opi-
nião cujo fervor porfidario é cégo como a tumulencio

dos emontes. .. que ecabam por esfrogor os casomenfos

ou por etirar pora os degráus dos passeios misérrimos

corpos de vendidas, mordendo a sua infamia num esfan-

que de lágrimasl
Veio-me d'ohi sobre o espirifo umo neblina meío-

denso de receios, e explicar-me a esphyngica othmosphero

que rodeía o presidente da repubhca, e que permitte on-

derem por ehi ao ar livre da rua ou aquentarem-se nos

quartos ondores ou rez-dos-chãos ondese tramo, rostos

aindo erregoedos do sangue de muitos crimes econscien-

cies a quem o imprenso que alimenla os 18 fruciidor,

procuro ensaboor es nodoes que hêo de mercor-lhe

eternamente o femo,

■E o questão, diz Vondol, que sô deverio pôr-se
enfre os usurpedores convencionaes e os homens de li-

berdade e de ordem, echou-se virtuolmente posfo entre o

Revolucão e a confrarevolucão* . Consequencio ? "Os

ultro jacobinos reerguêrom a cobê^o>.

Lateja nos floncos do ministerio uma crise, No ÎÔ

fructidor, Boneporte já se déra o conhecer. Eu noo o

vejo. Ninguem o vê. Outros fempos I 5ão, os tempos

que fazem os homens !

Mufafis, Mufandis... F, V.
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POR J. DE FARIA MACHADO.

Proseguindo.
<E a republica não fosse, na prati"

ca. a negacão absoluta dos prin-

cipios e ideias que preconisa

em theoria. se não fosse mes-

mo a sua propria negacão na sua expressão
social e politica, a seleccão de competencias
seria de facto. sô por si capaz de seduzir e

conquistar o adversario mais irreconciliavel,

O principio das élifes, resultantes d'uma rigo-
rosa e extremada seleccão d'aptidôes e de

valores, em largas e exuberantes provas, seria

de todo acceitavel se a pratica amarga, de

sete longos e desvairados annos (e sô de

nôs fallemos) não tivesse esboroaûo essa fu-

marada de phantasias e illusôes. Nôs já ti-

vemos—ai de nôs I—occasião de ver o que

valem essas decantadas élites verdes-rabras e

cá vamos aguentando ainda, as consequen-

cias nefastas da sua vida e obras. Conhe-

cemos já corno as competencias se affirmam

n'este desgracado paiz tomado d'assalto por

um bando ôcco de palavrosos incompetentes,

para avaliar da fôrma como essas élifes se

organizam e como se recrutam afinal essas

almejadas competencias, rotuladas na im-

prensa amiga de messianicos detentores da

lizana salvadora. A revolucão quebrando
todas as fradicôes e todos os preconceifos
tornou-se campo aberto a todas as ambi-

côes e nem sequer revelou, corno outras re-

velaram, uma plctora de politicos aprovei-
taveis. A republica na opposicão systhema-
(ica ao throno. em que viveu. medrando á

farta, não pelos desvarios do adversario

mas pelo regimen de licenca em que Ihe per-

mittiram vivesse, não se preparou. não pre-

parou os seus homens para as severas res-

ponsabilidades do poder. Não creou esta-

distas, creou demolidores. O seu fim foi

destruir, arrazsr, e no poder como na op-

posicão a sua obra foi, tem sido e será. uma

constanlc tempcstade de desvastacão e de

ruina. Todos os logares foram tomados de

assallo, Attendeu-se mais á sympathia e

amizade que proprimente aos meritos pes-

soaes. Os minislros não procuráram compe-

tencias procuraram amigos. Criaram-se as

clientellas, desenharam-se os primeiros par-
lidos onde os homens se agrupavam não em

volta de programmas mas em volta dos ho-

mens.

Vieram as constituintes e o mesmo cri-

terio persistiu e quando o paiz esperava a

revelacão natural d'uma camada nova e

proficiente que podesse arcar com as tre-

mendas responsabilidades. viu desilludido o

tripudio d'uma horda d'inuteis. A' bocca da

urna como á porta das camaras o recruta-

mento fez-se por esfa fôrma tumultuaria e

desoladora. Affendeu-se ainda mais uma vez

á pedinchice, ao compadrio, que ao valor e

de melhor serviu ter brandido com furia, um

cavallo marinho nas cosfas ominosas d'um

thalassa, que uma longa e devotada apren-

dizagem d'esfudo e de labor.

Derrubar um cruzeiro. assalfar um conven-

fo, escarrar n 'um preso, vexar e perseguir fo.

ram titulos mais lidimos de compefencia que

a mais exuberanfe das apfidôes. Não se ba-

leu á porta das classes culfas, nem se visita-

ram as industrias, o commercio, as escolas;

o recrutamento fez-se mais á porfa das fa-

bernas do que ios cenfros vifaes do paiz.

E assim, quando o paiz esperava a revela-

cão d'essas competencias, que o regimen pro-

mettia, encontrou-se naufrago boiando na

onda assoladora d'uma escumalha feroz, que

sobrenadáva como a marezia fragica d'um si-

nistro oceano de lama: quando julgou vêr uma

éliíe de compefencias enconfrou apenas um

bando inutil d'ambiciosos, quando pensou

encontrar ideias sô frisfemenfe lobrigou am-

bicôes, e n'essa voragem se deixou arrastar,

se deixou subverfer.

O decanfado principio de seleccão, ful-

cro radioso de foda a ideia republicana,

pivol esfalfado de todas as declamacôes de-

magogicas dava de si este resultado tene-

broso e de si deu esfe pavoroso gachis em

que vivemos e viveremos. se não acordar-

mos de vez.
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SEEÔBS ^___._]_Æ_EÎ_]SrOS

De Frey Gil DA Soledade,
eoresso da Palperra.

XXIV

Colhéres e caracoes

/AMOS lá a ver minha senhora, que fem

as colhéres com os corocoes
—

qvie fantos

engulhos Ihe derom.

Tem sô isfo : que tolhér e caracol tem

ambos o mesma proreníencia. Vomos lá com Deusl

Ponto osseafe é que colhér vem de cochlear. palo-

vro que em lotim significo co/kér. Nas linguas novilafinos

opresenfa-nos a polavra ospecto verio, mas não tonfo

que se 'hes nSo descubra a cognacão. A cuchara dos

hespanhoes lembra, á.visfo, o cucchiaio dos italianos.

nãn .aenos do que o cmiller dos froncezes lembro a nos-

»o colhcr, se não á vista, pelo menos ao ouvido.

C nofe-se que nôo foz implicomcia ser colhcr femi*

■mo em porfuguês e mosculino em italiano; é so na-

tural, risfo que em lafim era neufro cachlear, e, fendo

desapporecído os neufros na formo£Ôo dos nossos lin-

guas, o pobre colhcr andou ás oranhes sem sober se

hovia de ser macho ou femea. Henrique IV, de Franco,

bem quis que lá fosse masculino cuĩIJer (para se confor-

■ar com oufras palavras de egual terminagão (hiver, en-

(er, efc); mos os reis, com poderem muifo, náo poden

•udo, e a Henrique IV succedeu-lhe o que já vimos ha-

fio succedido o outro rei fronco e o um imperador ro-

■ano que quizeram legislar sobre letfras. Cuiilcr ficou

fcwnino como d'anfes. . . e os reis morreram.

5e o leifor estronha que de cochlear saissem cuiller,

cucchiaio, cuchara e colhér é porque oindo não avaliou

quanfo pode o fempo
—senhor bem mais obsoluto que

os reisl—sobre as polavras. Já vimos (1.* serie dos Se-

rôes) que o dessemelhon^e de certas palavres não impede

que sejan irmas; ao passo que a identidedc de oufras

■ão obsfa a que nada tenhara de commum. Jouredia,

teera e mesma origem enenhumo leffra commum; o verbo

colher e o subsfantivo colhér, dentro da mesmo lingua
■ada tem de commum, sendo as leffras fodas os ■esmos

Colhér vem de cochlenr e colher vem de colligere.
Que diriom entêo se rissem que aquellos louehes,

(os colheres de pau do serão passodo) fembem derivom

de cochlear, pelo lochea do beixo lofim ? Lá o fra_ Du

Cange (Ghssanum med. et infim. lalin.), cĩtondo

uraas acfas lafinas, apocryphas de 5. Cyriaco e S. Ju-

Litfo 'Facies qĸoque locheas duas et ollam aeneam : fo-

rás torabem duas colheres e uma panella de bronze.)
Mes o cochlear. o cochlear lofino. d'onde vém?Te-

■os em latim cochlea (que deve ter dado, por metothese

o Inchea da edade medie, poe das louches) e cochlea si-

gnifice... caracol, e vories couses que com o caraccÂ

■e porecem, como os escodos de corecol, o seixo rebo-

ludinho da proia, ou rĩo, umo rosca ou parafuso efc.

Já cá temos caracoes meffidos nas colheres I Foi

fambem por serRelhenca da concha do caracol, com a da

colhér que â colhér se deu o nome de carocol, como

tombera se Ihe chomo concha.

E esfo concha, corĸo o do proio, tio de estar opa*

renfada com o cochlea; porque a nôs nos veiu de um

supposto lofim cônchula, (l) díminutivo deconcAo. o qual
por sua vez, mais o cochlear e o cochlea. vfio ter oo

grêgo kogche, e kogchos (lê se con o kog) e significo
ameijoa. Ho tcmbem, em grego, os formas kogchyle,
kogchylion (compare o francês coquille: conchinha) e

kochlos, koehlion. kochlias: o corocol—como o leifor

poderá ver consulfondo os trobolhos de Bopp, Poft e

Foerstemonn sobre o ossunfo, compendiodos sob o n.-

151, do vol. 1, dos Príncipios de Etymologia grega de

Jorge Curfius (editoo de Londres, 1875). Que coisos

por dois carocois I

Por oufro lodo o polevro porfugueso caracol, como

o fronceso escargof, porecem-me vir fambem do cochlear,

por infermedio de algumo forme diminufiva cochleolus oh

cochleola, por um d'equelles cefoclismos infernos que

Gzeram do parabola o porfuguez palavra e da sctnttlia

o francês étincelle e muitas outras malfeiforios curiosas

com que olgum dia nos eníreferemos.

Resumindo: é fôra de duvido que a colhér recebeu

era lolim o nome do coraco), em latím cochlea, pelo se-

melhan^a que fem a concha da colhér, que fambem se

chama concha, com a do caracol. E' foro de duvido que

o letim cochiear e coch/ea são o grêgo Kochlias: cara-

col. Não é foro de duvida, mas é presumivel que o

propria palavra caracol, como a franceza eseargot te-

nham derivodo desse mesmo cochlea, por algum dimini-

fivo cochleolus, em que houve desassimilo^oo do primei-
ro 1, dando cochreolus, e o cA, lido A-, passou, por

metathese. para depois do r, dando corcheolus, donde

corecheo/us, e corecholus até chegor oo nosso caracol.

Digo eu cá isfol

O sr. Adolpho Coelho dirá que é meis provovel o

orobe karkara. . . que a mim me seduz menos.

Quonto á evolutũo de cochlea que deu em francês

escargof, lá se avenham os feros sicombros; que a po-

chorra dos leitores não é roupa de fronceses.

Ainda me não despeco de voltar oo cochĩea lafíno,

para escobichor umo oufro efymologio que ho-de vir a

proposito noufros serôes. Hoje. minha senhora, bastou-
nos verificar bem que a colhér que V. Ex." leva á boco

recebeu o nome de um bichorôco que V. Ex.* jurou que

nunco lá enfrerio. . .

Desculperá V. Ex.* esfo erudifo pirraca, e. poro o

desenfoder e ressorcir, pedirei aos caracoes, pora os

dois serôes seguinfes, duos li^ôes mais uteis que estas

arides investigotôes linguisficas. Espero que V. Ex.* não

faltará ao sermao dos caracoes. . .

(i) L _._.-_. ch^K.
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A scena da Sanfo Veronica nn ;> .\a O Mdrlyr do Caivario, do escriplor (.. iarridc, que lem causado grande
îuccesso cm Lisboa e Porto, No n-edilhão a acfriz A Jehna Abranches. que l«z o papel do Virgem Sonfissimo.

E5TALEIROS NAVAE5 D'ESPOZENDE,— Esfa pholographia foi tirodo no occosieo em que foi lan«;odo á oguo
o primeiro novio construido n'estes estoleiros, que se inlilulavo «Elmono» e que foi encommendedo pelo snr. Pínfo da Fonwca,

do cidode do Porlo. Foi armado em lugre e de«.loca 800 a 1.000 toneladas.
Forem seus consfrucfores os snrs. Domingos CoHos & Ferreíra, d'aquella villo.
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/^Photographias1--^

^f^ Artisticas ^5^,

Eduardo^Brozão. o acfor mais apreciado
em Porfugnl

REGOA -^Firvi.ĩa—Os moinhos

REGOA. Ponfe sobre o Corgo—A' passogem do comboio-correio

(Phofs. de Anlonio Teixeira)

MONC^ÃO—A porfo do Egreja Ma'rĩz

(Phof. de Tancredo Vianna)
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Gr-u_ex»r»a E-ixzrcrpeia.

NA ITALIA

Ruinas da cidade de Padua. As ruinas do Thcafro Verdi, de Padua.
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Portuquezes na querra

Osirmãos Luiz e José Marfins, doconcelho de Proenc/ aa Nova,

que estão combntendo em Franca.

^~- -^

uvro; NOVOS

Florinhas de 5. Francisco.

Teve a redaccão do Boletim Mensol a pe.

■faorante amabilidade de nos enviar um exem-

plor do formoso livro que ha pouco editou com

esle litulo. A aurea legenda do santo Patriar-

cka e dos seus frades, conserva-se alli, para

espirit.al pabulo, nos alinhos poeticos de uma

linguagem despretenciosa e cheia de candura,

e eis porque a recommendam ;>s aos nossos

ĸitores muilo encarecidamente, concluindo co-

mo coda um dos seus capiiulos : 'A' gloria de

Deas. Amen..

__7/c.—Espero que quondo formos casados, não has-de

levar esse cão a reboque. sempre que sahires comigo.

f//a:—Decerlo que não, Has-de leva-lo fu,
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Entrflda d'um lunt- 1 qUe U<\- «Tve ('e /ihrjji . flos s-l .'ados fríincfz

A casa d'uma aldein franceza desfruida pelos oeroplon

~~~._»«_^js_ufcw_.- ^m

O melhor café e reslauranle da lerra
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A' Ex.ma D. Maria do Carmo
'acome Girão Pereira Vasconcellos

I Seu valor discutiam tres guerreiros.
Dizia um d'elles:-ĩ.unca nas batalhas,
Por mais vivas que sejam as metralhas,
Deixei de ser heroico entre os primeiros.

Eosegundo:—Os meusgolpes mais certeiros
Fizeiam sempre montes de mortalhas.

Para mim que são-corpus? São migalhas
Dos banquetes da Morte carniceiros.

Eoterceiro, sorrindo:-Eusou omais velho,
Has crcio que ninguem mais rijo foi;
Affirmo o com a lettra do Evangelho.

Quando me ataca a tenta <;ão que roe,
Penso em Jesus, humilho-me, ajoelho,
E venco, e mais que vos eu sou herdi!

José Âgostinho.

IS/laria Luiza

lOsa fj.-tli.le_z bela do teu rosto,
Esse languido olhar de sentimento,
Parece revelar • pensamento
Que sentimos á hora do sol posto.

Vais te, na sombra vaga do desgosto,
Sem quetende soltar um so lamento

P'ra não haver ninguem que, de momento.

Te diga ser, talvez, umor suposto.

Podes crer, pois, mulher, que na visão

Este amor m'inspiraste; então eu venho

Protestar meu afecto e veneraijão

Ao sentimento firme que mantenho;
Aceita com carinho a vibragão
Ué.tas notas deĸf'ridas sem engenho.

Goimbra, dezembro de 1917.

í\ Correia de Cûrvalho.

DESPEDIDA

Adeus, oh ! peiz d'encantos,
De phanfpzia e d'emor ;

Adeus. oh ! terra d'omanfes,

Adeus, oh ! campos em fiôr \

— Ran. ran, fen. plon...
Rufa o tambor,
Adeus emor,

Que vou partir...

Tudo quanto me era groto,
Por um pouco vou deixer;
—O murmurio do regolo,
Da fontinhe o suspirar,
Do rouxinol a cancôo

Que desfere ao pôr do so),
Do céo a malizai;ão
Que tem a coda orrebol ;

E levo infinda siudade

D'esfes logares d'amor.
Onde habíla a soledade
E faz moredia a flôr :

Onde o Zephyro, boilando,
Me fala da minha omada,
Trazendo-me o erome brando

Da línda rosa orvalhoda...

—Ron, ren, ten, plan...
Rufa o tombor,
Adeus amor,

Que vou partir...

Alberto Leitéo.
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flnjos e flores

'O dia 3, domingo de sol. com mui-

tos reflexos e effluvios da sonha-

dora primavera. eu, ô amigo

iFernando reuni gravemente o con-

selho domestico, a familia bem-amada.

Influencias da solemnidade confagiosa de

lantos govemos? Talvez. Quem não é hoje
em sua casa um pouco rei ou presidente da

republica, saudado pelos vivas dos creados

e tambem causa aperitiva da loquacidade,

inveja e malicia de alguns vizinhos ?

Anda no ar a melagomania, embora a

guerra, a peste. a fome, tantos justos flagel-
los de Deus, mais devam converter os legi-
timos principes em penitentes e lembrar

aos humildes quanto é ridicula. deprimente
e fátua a sua vangloria,

*

Reunido o conselho, tomei a palavra
com aquella gravidade soberana que impôe

o silencio e a devocão.

Ouviram-me e replicaram logo sinceros

com o pensamento e o sentimento, O proble-
ma inleressava todos os coracôes do meu lar.

Que problema ! N'esse dia. luminoso e

festivo, passava a festa natalicia d'uma se-

nhora, genlil em tudo, intelligencia viva e

alada. coracão d'oiro, juventude cariciosa e

florida como as encostas de Zante que Ade-

lia de Hell esfumou com talento e graca.

Aquella senhora, com sua veneranda

mãe. e com sua duas irmãs — e bem irmãs

nas gracas e virtudes—tem perfumado e vi-

vificado o nosso lar com a sua voz meiga e

piedosa. com o ineffavel aroma espirilual da

mais pura caridade, muito filha de Jesus,

Cá a tivemos, com os seus. nos ullimos

lances da vida tormentosa : na effervescencia

de odios polilicos, no pungente e inolvidavel

trespasse de minha Mãe. Cá a temos em

lodas as nossas alegrias e provacôes.
E fazia annos n'aquelle domingo I

Eu escrevera como brinde uns versos,

escolhendo o lorlurante acrôstico. a destacar

o seu bello nome
— CARLOTA. que tanlo

lembra um devaneio celebre de Goethe.

Mas versos meus não são nunca joias, e

muito menos estrellas. que é o que deve of-

ferecer-se aos anjos I Que dizia, pois, o con-

selho? Que Iembrava?

Foi unanime a resposta:
—Flores/ Emmu-

deci.

Flores?l Ah! eu já as pedira, e tambem

a verdadeiros anjos. E deixei cahir a cabe-

ca sobre o peito. como um rei desthronado,

For Jos_ Agostinho

como um chefe deposto a caminho do exi-

lio, da eterna melancolia. da magua sem re-

medio.

Que me restava? Orar ao divino Jesus,

protector de todas as almas generosas. so-

corro de todas as enternecidas gratidôes,

para que nos valesse, lembrando aos anjos

as solicitadas flores, um mimo d'arle, de per-

fume, de sonho candido de frescura digna

da juventude e da belleza, da bondade e da

nativa fídalguia.
E todo o conselho, numa suggesfão in-

vencivel, orou commigo com ardor, de ôlhos

humidos. com as almas nos labios e nos

geslos.
Mas Jesus ouviu-nos.

Dois anjos encantadores de caridade,

galhardia e luz, trouxeram as pedidas flores.

Era um ramo delicioeo, doirado e ao

mesmo tempo multicor, emergindo carinho-

samente os junquilhos, as rosas, os cravos

e as avencas. e lão frescas e lindas todas as

corollas. que lembravam almas irisadas n'um

hymno a ume belleza em extasis.

Um ramo delicioso? Mais me pareceu

inverosimil n'este tempo de espinhos e lon-

ga esliagem. com tardias geadas, com tan-

tos egoismos e insidias nas jornadas da

vida.

E o ramo angelico lá foi, deixando-nos

o lar embalsamado de saudades, tão inten-

sas que julgamos alimentar ainda o coracão

com muito do seu perfume. delicado como

um idyllio de criancas.

Recebeu-o com encanto a senhora D.

Carlola Araujo Gama, a festejada, perdoan-

do então o meu mau acrostico. Desde suas

gentis irmãs, as senhoras D. Palmira e D.

Julita. alé á santa Mãe, a senhora D. Se-

nhorinha. correu um grande fremito de ter-

nura. de fidalgo e dôce reconhecimento.

Mas. se os anjos agradecem tanto as flo-

res. humildemente confesso que as não de-

vem a mim nem aos meus: vieram milagrosn-

menle nas mãos patricias e lindas das se-

nhoras D. Maria do Carmo J. Girão P. d«

Vasconcellos e de sun irmã D. Mnria Annn—-

da illustre Casa do Aveller. Cahiram, pois,

do céo á terra.

Está assim tudo descoberto com verdade

e justica. As flores eram lindissimas, ange-

licas. Concordo. Mas, se as receberam os

anjos, por anjos foram dadas. e com lanta

gentileza e devoîão, que espero se conver-

tam em estrellns. Assim seja.
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HVRftRlft QRUZ
B'RftGA

Telephooe n.° 29 Telegraroas:—CRUZ LIVRARIA

Casa fundada ©m 1888

EDITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal secttn -

dario, especinl e superior.
EDITORA e proprietária da Coler&o Sciencin e Religião.
EDITORAde livros de piedade—Centelhas Eucaristicas, livro áe Oracôes, eto.

Completo sortido de Papelaria objectos de escritôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pintura—Agencia de FublicacSes.

?
OFFICINAS

DE

Gsculpiura enj J/íadeira
E

__?I2STTTJE^_.

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 134-BR/.GA

N'estas conhecidas officinas, executam-se com a maxima perfei.no, imagens desdc

a miniaturá ao tamanho natural. Escuipturas com magnifica pinfura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas. belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios. crucifixos e oufros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, Inbunas, decoracôes em qualquer estylo, e de todos os trabalhos perten-
centes a este ramo d'arte.

Psrfei^ão » nitldez ein tudo

prepos njodicos
-\<2)

Contra ríscos e guerra ferresfres

e marífimos, gréves, tumultos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

ae Seguros

5 5Séde— Lisboa. Largo S. Julião

I_-2.*—Tel. C. 29ôl. Banqueiros: Pinto & Sot-

t>Maior.— Agente em Braga, Amnres. Povoa
Je Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

'osé de Faria Machado

•.«• tfo Souto V5-1.- ~RA~A

Luneta de Ouro^
Oficinas de esculptura, eneadernasiío e concer-

tos de imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Artigos religiesos, imagens, paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoeulos, cutelaría,

eptíca e artigos de phantasia.

flurelio ĩĩîonteiro & C.a
fSua _o Ou-Kor, ■.' 123

C-.ixa po*tal 1588- RIO DE JAHEIRO

Telephone 6693, Norta

• llluslragão __thoIica» .en de-se nesta casa,

Numero a.uta* 300 rs. (moeda braz lelra) n
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos

DO

Padre Villela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela )

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para.casarnentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificagôes
de baptismo, casameato, obito 3 de estado livre.

r\| Breves de reduc^ão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
EJ Breves Apostolicos, e tambem dos ncgocios dependentes

das reparti<jôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vem anejr<*H aomesmo ecriptorio *»ma typographia
a rapor, denominada doa <Êacho9do ÆÊinho, e offlcina~\

de encadernacão onde ~ão eæecutados

quaeêquer trabathoa, com maæima rapidez, perfeicão,
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio 10

P.e Villela Z- Irmão

83—«fe.#_ DOS BiARTYRES^OJ. REPUBLICA—91

(Aatlga Rua.aa .Ralnha)
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